
N.? ,183

 

Analgnatnra

Assignalura em Ovar, semestre Soo rs.

Com estampilha. . . . . . . . . . . . . 600 rs.

Fóra do reino accrcsce o porte do cor-

reio.

Annunciam-se obras litterarias em

roca de dous exemplares.

 

Ovar-Domingo 31 de Agosto de 1890

t POVO D'OVAR

'U'

5. A

 

Publicações

Publicações no corpo do jornal a 6 rs

a linha.

Annuncios c communicados So reis

linha.

Repetições . . . . . . .. . . . . ao rs. linhas

Annuncxos premanentes 5 u

Folhasvulso............... 4o reis.

  

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° [19

Director e editor-Francisco Fragateíro Administrador-Antonio José Pereira Zago/lo
Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u--Porlo.

 

Os missionarios em Africa

E' tempo de cuidar a sério dos

nossos dominios africanos, ultima-

mente reconhecidos pela Inglater-

ra. Ponhamese do lado as pala-

vras sonoras, os artigos campa-

nudos para friamcnte estudar o

assumpto devéras importante tan

to no presente como no futuro.

E' jà. tempo de sobra para aca-

barmos com as scenas comicas,

que seguiram o ultimrltum e com

os protestos platonicos de meia

duzia de alvitristas de imagina-

ção incandescente e de outra meiu.

duzia de especuladores politicos.

Na Africa temos um extenso

dominio e tão extenso que é de-

masiado para as nossas forças co-

lonisadoras. U nosso commercio

não o abrangerá: os nossos emi-

grantes não o percorrerão: os

nossos soldados não o poderão de›

fender se em diã'ercntcs pontos

rebentar essa guerra de guerri-

lhas usual aos regulos africanos.

E contudo para fazer face á

eii'ervesceneia commercial, que a

Inglaterra desenvolve nas suas

colonias, que defrontam com as

nossas, é absolutamente necessa-

rio que colonisemos os nossos ter-

ritorios, que n'elles gravamos o

cunho da nossa nacionalidade por

mais alguma coisa do que simples

tratados de vassalagcm feitos com

o gentio ou pequenas e insignifi-

cantes fortalezas perdidas nos

sertões. Colonisar, n'estas circum-

stancias, não é para tirar prom-

ptameute resultados dos nossos

esforços; pelo contrario, a metro-

pole, nada por emquanto tem a

esperar d'Africa a não 'ser um

pesado onus no seu orçamento.

A experiencip tem demonstra-

do que se as forças militales é

mercan'ista e nacionalista, por-

que estes dous ideaes se ligam

perfeitamente, harmoulcamente

. .-. me_ cerebro-

Sõo a força militar e o com-

mercio os dois elementos de que

dispomos para colonisar a Africa.

A emigração de per si só, sem

cousa alguma quea espere, de

nada vale. porque debalde tenta-

riamos cobrir tão vastos terrenos

com a transfusão de gente de um

pequeno paiz, onde a imigração

era necessaria a uma provmcia.

l
A nosso ver a colonisação dos

nossos dominios africanos dorm,

_fazer-se com o elemento principal s

do que os outros paizes nossos vi- i

sinhos lançam mão.

0 episcopado allemãío, a con-_

vite do bispo da Colonia. está. re-

unido em Fulda para cuidar da

questão social e orgauiaar as mis-

sões em Africa. l

Hs inglezes ao lado dos seus

agentes commerciaes põem uma

legião de missionarios escocezes;

e foram estes que incitaram os

regulos a desobedecer-nos e a re-

conhecer o pretertorado com a

Inglaterra.

Corn os missionarios, que per-

tencem a sua nacionalidade e que

por isso ao lado da religião. que

professam, põem a patria, que

adoram, allemães e inglezes vão

atravez dos sertões domando pe-

la predica os selvagens e depois

ligando-os a si pela troca das

mercadorias. Os padres abran-

dam as resistencias: o commercio

concilia-lhes a amisade: são indi›~

rectamcnte os maiores agentes,

os melhores eaixeiros dos com- l

morciantes, das companhias, que

com as suas filiaes prendem, m-

mo o polvo, o continente negro.

A Inglaterra e a Allemanha

põem especial cuidado nas suas

missões, comtudo teem grande

um bom elemento para conservar commercio e importante força ar-

na dependencia as colonias afri-

canas, ella só de per si não é

suiüciente para evitar continuas

perturbações, que não só preju-

dicam o desenvolvimento colonial

e o commercio, mas ainda acar-

retam uma. despeza eXcessiva com

a qual nós não podemos.

A força militar, que possuimOB,

mal chegaria para defender uma

das extensas províncias tal como

se acham reconhecidas. Augmeu-

ta o effective para occupar a

Africa portugueza seria um ab-

surdo: deixal-a sem protecção e

á mercê da iniiuencia das intrigas

inglesas sera arriscarmos nos a

perdel-a n'um futuro mais ou

menos proxuno. '

O nosso commercio pequeno,

sem quasi desenvolvimento algum

não da aos territorios da sua ac-

ção aquelle cunho da individua-

lidade e nacionalidade que tanto

distingue o commercio inglez. O

inglez assentaudo a sua tenda em

um territorio qualquer, perten-

cente ou não a. outra nação. pro-

cura implantar alli a sua ban-

deira, para alcançar toda a pro-

mada.

E nós?

Nós preoecupados ainda com

a velha influencia dos antigos

frades: povos preconceitos catnr-

ras não queremos sequer que se

falle em missionarios portugue-

zes. Preferimos reformar uma se-

cretaria para anichar algumas

dezenas de empregados: crear

districtos em Africa para pôr :t

meza do orçamento mais alguns

patriotas, do que cuidar de mo-

diiicar as antigas missões afim

de. na Africa, tirar d”ellas bom

e efficaz resultado.

Já. de ha muiro que deveria-

mos ter lançado sobre a Africa

portugueza uma legião de missio-

narios portuguezes. Elles, que

em todos os tempos tanto se dis-

tinguiram, no Brazil e mesmo na

Africa, haviam de zelwr os nos-

sos interesses, accentuar bem,

pela a sua acção benetica, os

n ssos direitos sobre os vestir-si-

mos territorios que as descober-

tas antigas nos haviam feito co-

nhecer: apostolos convictos da

sua religião e zelosoa defensores

tracção para o seu commercio-ó da sua patria, fixando-se haviam

ter afi'astado todos os elementos

de que os nossos fieis alliados

lançaram mais para o litígio.

Se nos são indispensaveis os

missionarios nacionaes deveria-

mos empregar os meios necessa-

rios para que ellos apparecessem.

O collegio das missões que hoje

existe não tem recursos alguns:

fornece por isso um numero limi-

tadissimo de padres. Dcem~lhe os

subsídios necvssarios e uma orga-

nisação adquada semelhante a

d'algumas ordens religiosas: au-

xilie-se tambem esse outro colle-

gio ou ordem religiosa-a das

Irmãs da missão _que tão bene-

ficos resultados têm dado, e ve-

rão como um pequenissimo sacri-

ficio nos poderemos manter as

nossas colonias desenvolvendo-os

gradualmente.

Se o collegio das missões não

fosse suiiiciente deveria crear-se

uma outra ordem religiosa accen-

tuadamente portugueza e desti-

nada ás missões ultramarinas.

Os nossos sentimentos e ideas

liberaes não devem oppor-se a

isso. Tal opposiçño seria o mais

desarosoada e absurda pos~ivel,

principxlmentc agora, depois do

tractado anglo-portuguez.

E maior é ainda o absurdo

que se faça opposioão a esta. es-

pecie de ordens religiosas quan-

do estamos admittindo as extrao-

geiras. Estas vivem á vontade,

sem a inspecção do governo por

se cobrir com bandeira extrao-

geira: aquellas deveriam cnppor-

tar a tutela de governo.

Para nós, o futura da Africa

portugueza depende das missões

portuguezas.

W

Coisas camararias

Este titulo quadra bem com

os disparates camararios que por

ahi todos os dias vemos.

Ninguem se admira. d'elles.

porque as obras criticam-se con

ferme quem as manda fazer--

ninguem pode dar aquillo que

não possue. . .

As vareações desde tempos

bem remotos primaram sempre

em ter á sua frente um homem,

que se destaeava sempre do vul-

gar por qualquer predicado que

n'elle concurria; pois é ao presi-

dente que sempre toca a respon-

sabilidade moral de tudo quanto

na camara se faz. Ao residente,

Ao presidente, sr. r. Antonio

Cunha, nós fizemos sempre a jus-

tiça de considerar a sua muita

aptidão e conhecimentos pessoaes

á. altura do cargo, que oceupava;

porem criticámos a sua falta do

energia, de força moral para se

impôr aos esfomeados correligio-

narios. Hoje a presideueia cahiu

nas mãos . . não queremos dizer

de quem, mas a verdade é que

cahiu.

Por isso apparecem de quan-

do em quando essas“coiss'tac ca-

mararias que iremos notando ao

correr da._penna.

Ahi temos o Neptuno do cha-

fariz enlambusado em cal, como

qualquer palhaço em dia de festa.

Merecia um premio o inventor

da obra tão magnifica, que se

deixou ficar em meio. E' de no-

tar que do chafariz apenas fica

enlambusado o Neptuno e a pri-

meira taça; o resto da eautaria

está simplesmente lavada, como

eouvem a um chafariz decente e

proprio d'uma villa.

Alguem pensou que se o cha-

fariz não está, todo euchafurdado

em cal, deve-se isso ao tacto de

se ter acabado a receita camara-

ria votada para aquella verba.

Nós não acreditamos. A camara

matutaudo com o seu presidente

em tão elevado quão transcenden

te assumpto pôz o cofre munici-

pal á. disposição dos caiadores.

Acceitamos por isso a versão do

arrependimento -o mandante ar-

rependeu-se a meio e d'ahi resol-

tou que metade do mwimento es›

tá caindo e a outra metade por

caiar-tieou para todos os gostos.

Em nome das mais rudimen-

tares noções do bom gosto, pedi-

mos ácamara tque, pondo de lado

os projectos o seu presidente,

mande lavar o Neptuuo. E' uma

lição que dá, uma obra de mise-

ricordia que pratica.

_

Uma obra, que ficou assigna-

lada desdeo seu principio, é a da

famosa e decantada bica do pas-

seio da praça da fruota. Parece

que o inventor no momento, em

que concebeu tal projecto, tinha

apanhado o seu bico.

Em má hora se principiou a

cavar a estrada para descobrir o

encanamento do chafariz, no

ponto em que se devia prefurar

afim de dar um ramo para a bi-

ca. N'essa cova tombou-se o carro

em que ia o sur. padre Ramos e

no dia seguinte tombou-se outro

carro em que da. Estação vinha

o nosso amigo padre José Racha.

A bica principiou com catas-

trophes e é por si uma catastro-

phe para a camara, porque ins-

pira a chacota de todos os que

por alli passava.

Uma bica 'unto a um chafa-

riz! Obra de iuxo sem utilidade

alguma, mas dis endiosa. Compli-

ca o systhema a canalisaçâo, ja

desde o seu começo defeituoso e

fraco e por isso sujeito a conti-

nues concertos.

Em vez de uma bica com to-

dos os seus pertences, seria me-

lhor que a camara mandasse

n'aquelle local collocar um ouri

uol. Era obra de maior necessi-

dade e de maior utilidade.

A agua que agora se dirige

á bica. poderia aproveitar se, vis-

to as obras estarem adiantadas,

em tubos destinados a irrigar e

dos que se veem nas cidades de

Lisboa e Porto.

Pedimos essa transformação

da bieuprojectada em ourinol e

queriamos que esta ñeasse em

frente á. camara, para ficarem

ambos mesma altura.

Bem sabemos que a camara

não governa no Furadouro-isso

fica debaixo da administração

d'outrem. Contudo d'antes a ca-

mara tinha deixado ficar para si

umas certas regalias como eram

vender os terrenos e nomear o

lampeanista. Agora suppomos que

nem isto, porque já de ha muito

se não procedeu a vendas, apesar

de em alguns terrenos camararios

se edificar.

Achamos mal esta irregulari-

dade nss vendas dos terrenos,

como irregulares são as acções

prohibidus por lei. Como sobre

tal assumpto já. exposémos a nos-

sa opinião nada mais diremos.

Pedimos ao administrador,

delegado da camara, no Furadou-

que mandem plantar arvores na

rua principal, como se fez na rua

da capella.

E* bem ridiculo qua,..por

questão de interesses de tres ou

quatro, se não faça aquella plan-

tação.

Lembramos ainda a conve-

niencia de não alterar a planta

rimitiva, como até agora se tem

cito sem elaborar uma nova

planta.

Continuando assim a praia

voltará. ao antigo systhcma.

MEG-*-
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Addlamento.=Foi con-

cedida pelo governador civil do

districto o raso de mais um mez

para as rec amações sobre addin-

meuto e dispensa do recrutamen-

to militar.

Como o nosso concelho ainda

não estão completas as operações

do recenseamento militar, por ter,

ao que se diz, sido subtrahido o

livro respectivo, aquella conces-

são de praso tem ainda de ser

prorogada, porque, com a maior

parte das reclamações só podem

ser apresentadas depois de lindas

uellas operações, e como estas

ta vez não estejam tindas a esse

tempo, segue-se que o praso con-

cedido é pequeno. Nem para o

nosso concelho pode ter vigor vis-

to com o desapparecimento do li-

vro terem sido elterados todos os

presos da lei.

Preço do Pâm-Por se

ter elevado o preço do pão nos

mercados d'esta villa o sur. ad-

ministrador do concelho requisi-

tou algum milho para ser vendi-

I limpar o ourinol, s semelhança l do nos proximos dia¡ de praça.



   

Furadouro.-Não houve

pesca desde o principio da .sema-

na até sexta-feira sendo insignifi-

cante o resultado.

-De visita ao em"” D. Prior

de Cedofeita esteve na praia o

ex.m° Bispo de Coimbra.

' _Diz-se que se fará. no dia

28 de setembro a festividade em

honra da Senhora da Piedade.

Bom sora isto para vêr se

acaba o bruxedo que anda na

nova capella, cuja propriedade

muitos litigam. E a proposito

d'isto-ainda so não conheceu o

resultado da diligencia ' feita a

respeito d'este' assumpto pelo sr.

administrador do concelho.

Quando será. entregue ú. jun-

ta de pnrochia a capellla já cons-

truida ? .

_Abriu ao publico a estação

telegraphica da praia. Acabou

emfim o absurdo de estar na

praia um empregado ganhando

sem fazer serviço algum.

A epocha da pesca vao já.

bastante adiantada e por isso na-

da justificava aquella e-'taçfto es-

tar fechada, causando com isso

bastantes prejuizos.

_No Hotel do Furodouro é

grande a concorrencia, esperan-

do-se muitas familias na proxima

semana. Para este fim _já estão

tomados n'aquella casa bastantes

quartos.

_Esperem-sc na praia, na.

proxima semana grande numero

de familias _de Oliveira d'Azemeis,

no numero das quaes se contam

os seguintes em"“s snrs. dr. José

Lopes Godinho e familia. Com-

mendudor Sol e familia, dr. Bor-

dallo e familia, dr. Mesquita e

familia, dr. Amadeu Valente e

iiiho.

_Estão já na praia além das

que temos ennumerado as seguin-

tes: v

Viseondessa de S. Bernardo

e familia, José d'Uliveira Gomes

e familia, dr. José Duarte Perei-

ra. do Amaral e familia, Abel

Lami)7 e familia, José Ferreira da

Silva. e familia, engenheiro Sau-

eos, do Feirral e familia. Fran-

tisco Corrêa de Sá, Manoel Perei-

ra Dias e familia, Freitas o fa-

milia do Feirral, p.“ Manoel d'olí-

veira Baptista, Manoel André

d'Olivoira Junior c familia.

Hospedes.-'Chegaram a

esta villa onde se demoram por

algum tempo os nossos amigos

sua“”B snrs. dr. José Maria de

Sá Fernandes e familia e Fran-

cisco Thomaz da Silva Carvalho.

festividade. - Domingo

passado realisou-se na egreji. ma-

triz a festividade em honra do

Coração de Maria.

O templo estava sumptuo'sa-

mente adornado.

Pela manhã. houve missa so-

lemne e sermão; a tarde sermão

e procissão.

Tocou a philarmonica Ova-

rense do sr. Valerio.

Bispo Conde. - Passou

na terça-feira em direcção á sua

casa de Carregosa o ex.“w Bispo

Conde.

lledldas sanltarlas -

Continuám os carros de escasso

a atravessar a villa a altas ho-

ras do dia. Ninguem se oppõe a

isso, não obstante os oditoes que

se mandaram afiixar nos logares

do estylo, e se mandaram lêr as

missas.

0 estado sunitas-io em

Guimarães. «Não é muito

tranquiiliador actualmente. Está.

alli grassando com intensidade, o

sarampo, havendo casas aonde

enfermaram todas as creanças.

Tambem se teem dado alguns

casos de variola.

Um drama ll,lllll bar-

eo -Em Ilingos, uma pittoresea

aldeia francoza, teve logar ha

dias uma dramatica tentativa de

assassinato.

Uma barqueira chamada Dus-

snrt ia ao leme, gnvernando o

' seu barco. Quando passava pela

ponte de Hinges, um homem for-

mou um salto e cahiu dentro da

embarcação.

Era o marido da barqueira

contra o qual está pendente um

processo (le divorcio. Dussart ati-

rou-se a ella, agarrnua e dispa-

rou-lhe á. queima-roupa. um tiro

de rewolver. Felizmente a bar-

queira desviou a cabeça e a esse

movimento deveu a vida. A ba-

la apenas llLJ foz uma escoriaçiio

nu face. Depois vendo que o ma~

ride, se preparava para disparar

segunda vez, atirou-se-lhe á. gar-

ganta e pôde conseguir que elle

não fizesse novamente uso da ar-

ma.

Um e outro cahiram dentro

do barco, esforçando-se o assassi

no para atirar com a sua victima

d agua.

N'esse momento chegaram soc-

corros. Era tempo. A pobre mu-

lher estava completamente exte

nuada.

Dussart foi preso e conduzi

do para a cadeia.

os falsos doutores_

As auetoridades da Suissa e da

Austria combinaram a captura de

um escroc de alto bordo-o barão

L. de Gautine, que ba alguns au-

nos roubou o sello da Universi-

dade de Berna. Munido d'este ta-

lisman, entregou se a um muito

fructifero commercie de diplomas

universitarios.

Croou um grande numero de

falsos doutores em philosophia,

principalmente na Allemanha on-

dl parece que e muito considera-

da essa cadeira.

Não ha. nenhum francez entre

o grupo dos doutores feitos á. pres-

sa.

Eseusado é dizer que os her

mn d#storm allemães abstiveram-

se de se pôr em evidencia e foram

descobertos por acaso. Quantos

doutores em philosophia-systho-

ma Guntine--não andarão por esse

mundo?

Um satíro._ríntre Espi-

nho e Ponte do Ruivo costuma

apparecer um individuo que tem

a mania de perseguir as mulhe-

res, tentando sealuzil-as por meios

violentos. indignados com o pro-

cedimouto do bestial. os povos de

Mudei! estão resolvidos a fazer-

lhe uma montaria.

  

#Litteratura

ATOCÀDOBÀ DE FLÃUTÂ

I

A quatro'estadios do Mileto,

erguia-se um bosque de loureiros

bravos, e n'esse bosque meditava,

ao cahir da tarde, um moço sc-

¡ melhante a Dionysio, domador de

“ pantheras. _

Uma tunica que fôra tinta

com o sangue das conchas tiria-

nas, envolvia-lhe e corpo esbelto

   

  

 

e robusto, e longos cabellos des-

ciam lhe pelos hombros em ca-

0h05 luzidios.

O Povo dJOvar

Quando ergueu o. cabeça, as _

Horas nocturnas formavam cores

nos eimos das montanhas, pegou

no bastão de viagem e enca-

minhou-sc para Mileto.

Ultrapassara apenas de al-

guns passos a porta occideutal da

cidade, quando viu á. direita um

mugestoso edilieio de marmore.

lira o templo da. Venus mile-

siena.

Entrou.

Seus passos lentos, ferindo o

pavimento marmoreo, desperta-

ram os echos adormecidos.

Uma chamma nunca extinc-

ta ardia aos pés de uma estatua

de alabastro, que era de uevo na

penumbra. Mas a cabeça da es-

tatua estava coberta com um veo

espesso; fôra esse o desejo até

então respeitado, do estatuario,

que mão alguma de homem le-

vantasse _jamais esse véu.

.Sem duvida aquelle que os-

culpira a deusa na pedra côr de

lyrio, vira com desagrado o con-

juncto da sua obra e não quize-

ra mostrar senão a parte desfeita.

E .nada era mais belle do que

o corpo da deusa!

Profunda e serena alegria en-

cheu a. alma do visitante. Vira a

Venusde Guido, trabalho de Pra-

xitelles, a Venus victoriosa de

Lacedemonia, Artemis de Area-

dia, rainha das nymphas. Vira os

templos de Athenas, que contam

tantas deusas de marmore bri-

lhando nos ornatos de contaria

quantas as mulheres supplican

tes diante dos altares de sacrifi-

cios.

Nunca, porém, o seu olhar

tivera por uma estatua tão en-

thusiastas carícias como por essa

maravilhosa apparição de alabas-

tro.

E cahin de _joelhos com o fer-

vor deslumbrado que a comtem-

plaçíto do Bello inspira as almas

grandes.

--O'h! exclamou dosvairado,

se foi uma mulher que, pôde sor-

vir do modello para 'esta obra

divina, e esta mulher existe aiu-

da, será minha! Que um dia uma

hora sómente, eu possa abraçar

um corpo de carne tão perfeito

como este de marmore, serei igual

aos deuses!

A E permaneceu muito tempo

de joelhos, eugolphado na alo

grin tumultuosa'da esperança.

Um homem, que durante a, noi-

te, volava pela-segurança do tem-

plo, veio advertil-o de que iam fe-

char se as portas e que era tempo

de retirar-so.

O estrangeiro sahiu.

A' porta do monumento, eu

controu-sc, por baixo das arcarias,

com bandos de mulheres que pas--

sciavam, trajando longas vesti-

mentos; por vezes as transeuntes

voltavam se para olhal-o, e algu-

mas prepararam-se para dirigir-

lhe a palavra. Mas o moço, em-

bebido no sou sonho, desdenhava

essa noite as bellas certezas.

Uma d'ellas aproximou se:

-Eu sou (Thrysis, disse-lhe; o

a ti como te chamam?

- Iucarion, respondeu o moço.

'- Incarion, do Phrygia? Gra-

ças sejam dadas a Jupiter, por-

que dizem que és rico como o rei

do Ponto.

--E' verda'le.

-Vem [pois, commígo, Inca-

riuu ', levar te-hei a companhia de

jovens alegres e divertidas.

Dizendo isto caminhou para o

centro da cidade.

lucarion .seguiu-a indilforente.

quuanto andava, reparou em

um monticulo pouco elevado, so-

bre o qual esfumaçava um monte

de lenha odorifera meio consu-

inida.

-O que e aquillo? pergun-

tou o estrangeiro.

E' a fogueira de Xenila, fi-

lha. de Domophon. Hontem o seu

corpo, in teiramento mi, foi expOs-

to durante duas horas na praça

publica?

-Qnal era o crime do Kenjia?

_Matou-se por desespero do

amor.

-Nunca ouvi dizer que fosse

costume de ponir o suicide.

-Talvez não haja esse cus-

tume na Phrygio; mas em Mileto

a lei o ordena. Houve um tempo

em que se as suicidas eram tão

numerosas, que l'oi necessario de-

cretar uma lei ameaçando de

exposição publica, depois do falle-

cimento, os corpos d'aqmllas que

se tornassem culpados de morte

voluntariu. Esta lei teve ex-

eellentes resultados, porque de

ha, dez annos a esta parto apenas

so contam dois ou tres factos

d'osta cxpeeie.

_Pois é tanto o pudor das

!ilhas de Mileto_ observou Incnrion

que, não hesitando diante damor

te, recuam :t idéia da vergonha.

-Chegamos, disse Chrysis.

II

. Alguns ninutos depois, lu-

carion estava só, n*um aposento

sombrio e silencioso. Sentia uma

dulcissima sensação de calor per-

correr-lhe os membros; perfumes

desconhecidos encatavam-Ihe o

olphato; e uma musica longinqua,

carinhosa como chamada das se-

reias por entre as ondas, resoou

documento:

-Incarion, pódes tirar a ven-

da.

Elle obedeceu com presteza.

Uma mulhergcoberta com um

véu de alvissimo linho, rcpousava

em um tapete de purpura. Occul-

tam pmlicamênte o rosto em al-

mofadas de vel“l'udo e ouro. Mas

que necessidade ha de ver o sem-

blante de uma mulher para sa

her-se que é della?

A belleza, Hôr divina, não

tem outro esplendor que dê nas

vistas, o perfume que a deuun

ciem ?

Assim pensava lncarion, quan-

do, ajoelhado ante a desconheci-

da, lhe di/.ia baixinho:

.- l-lm vão me occultas o sem-

blante. A › teu pezar, sei ~tudo

quanto teem os teus olhos de di-

vinal langor, e tua bocca. melo

diosa lyra de roseaes cordas,não'

pódo ser-me desconhecida. Mas

ignoro se os teus cabellos são n3-

gros ou louros: é s~'› isso que me

resta saber. Tira esse ven ,es cs-

so e deixa-me beijar a tus ea el-

leira negra como o throno de He-

res ou dourada como o despontar

da aurora.

-Não ; não quero que vejas

o meu rosto, disse a mulher ve-

lada.

- Pois bem, que me importa.

amo-te! Amo tudo quanto é teu.

até o mysterio que to cerca, até

o veu que te envolve, porque as-

sim assemelhas to mais :tquella

que busco. A belleza do teu sem~

blante da: ser tal como a ima-

gino! Onde ia eu: ignore; mas

parece-me quo cheguei! A meta

indecisa que perseguia o meu so-

nho, sinto que estou pr' stos a at-

tingil -al Graças to sejam dadas,

ó mulher que trazes a paz á. mi-

nha alma! Sol velado que me il-

lumina, sphinge encantadora. quer

devas ficar para mim eternamen-

te desconhecida, quer te dignos

  

um dia mostrar-te a meus olhos

soja-mo ou não permittido adivi-

nhar o mysterioso enygma, amo- '

te! Amar-te-hei a vida inteira l

_E tambem eu, tambem eu

te amo perdidamente, ó meu In-

earion_ .

E Pheniee, louca. offegante,

esquecendo tudo, precipita-se para

o hello joven mais formoso que

Cayos deixando cahir o ven.

_ -Phcnicel exclamou o Phri-

gro.

E com gesto de ropugnancia

repelliu-a de si.

Em vâ'o ella tentou retel-o; em

vão atirou para longe o lençol de

linho que cobria o corpo dizendo-

lhe:

_(ÍNha! Vê! Sou bella!

Em vão ella o seguiu gemen-

do c mnrmurando.

-Lamentaras a minha perda

quando eu deixar de existir, ó

belle joven, mais formosa que

Lyaios.

Elle havia já partido, com os

cabellos em desordem, as mãos

crispadas, o peito entumecido de

cholera abalroando com violencia

os transeuntes; nem uma muralha

de bronze lhe teria servido de

obstaculo a carreira, tanta era a.

pressa que tinha de chegar ao

templo de Vonus. E quando se

ajoeihou, tremulo e oli'egante. aos

pés! da estatua. de alabastro, 'pro-

nunciou com voz commovida:

-Sê misericordioso. comigo,

oh deusa, pois que imploro o meu

perdão. Mas ai! não o mereço,

porque, louco sacriiegío, acredi-

tei um instante que a perfeição

do uma mulher podia igualar a

tua, oh! a mais bella e mais por-

feita. das immortaes!

III

No dia immediato vagueiava

elle pela cidade; um deus levou-o

xt praça publica.

!zm meio do numerosa multi-

dão, sobre um estrudo coberto

por um veu preto repousava nú

e branco o cadaver de l'heuice,

a tocadora de flauta.

Algumas _escravas ajoalhadas

derramavum lagrimas, preferindo

lamentações.

-Coitadal Infeliz! exclamou

Chrysis, sinceramente commovi-

do.

-Assim morreu minha filha!

soluçava Demophon, pae de Xe-

nita. __

_Pobre Phonim! quem seria

que a amava.? pergunta Gantip-

pa.

_Amava Incarion de Fhry-

gia, respondem a velha Tittbé.

-Terra e deuses! exclamou

incarion, desde que pôde avistar

o belle cadaver, com a face co-

_berta e corpo nú: ó a propria

Venus milisiana!

Não; contestou Titthó é Phe-

nice, a tocadora de flauta. En-

tretanto quero dizer-te uma cou-

sa que só eu sei.: quando o es-

culpror Xanthios vein a Milethm

Phenice, por tres vezes, dignou- '

se mostrar-se a elle inteiramente

nha, e Xanthias fez uma obra

prima.

Incarion não pronunciou mais

uma palavra. Curvou a cabeça,

afi'astouise; e emquanto se alias-

tava, com o coração a trasbordar

de amarga tristeza, parecia que

uma voz lhe murmurava ao ou-

vide, o ouvia distinctamente es-

tas palavras:

¡lamentarás a minha pe'da

quando ou deixar do existir, ó

joven, hello joven, mais formosa'

que Lyaiosl»

Cai,qu Monkey  



  

            

  

       

  

   

  

     

  

                 

Por ahi?

Como a Africa está. chaman-

do a aitenção de todos, o diario

assignaln quinze travessias no

continente negro, no presente

seculo, sendo as tres primeiras

realisadas por portuguezes, ou-

tras duas tambem por portugue-

zes, quatro por inglezes, duas de

allemães, uma de italianos, uma

de um austríaco e a ultima de

j um francez.

A Irlanda, paiz tão sympa-

thioo quanto infeliz, está, actu ll-

mente 'atravessando um periodo

de leme.

Em muitos districtos da ilha

a fome esta fazendo grande nu-

mero de victimas e o producto

das subscripções não basta para

attender as necessidades.

O areonauta Lachambre

acompanhado por outro indivi-

duo sahiu a 21 do corrente de

Nancy, no aerostato Fort de

France. A›s sete horas da tarde

.p chegavam a Oppen (Prussia rhe-

1 nana) onde o sr. l'urnot, dono

do eastello que tem o seu nome

e descendente de francezes refu-

giados na Prussia depois do edi-

to de Nantes, lhes oii'ereceu cor-

deal hospitalidade, que os viajan-

tes recusaram po:- quererem ro-

gressar immediatamente a Nancy.

Durante a viagem aerea oc-

correu um incidente extraordi-í

. nario.

Quando o aerostato passava

por cima da aldeia de S. Luiz, á,

altura de 700 metros, os acro-

nautas viram de repente, com

5 grande espanto e não menor sur-

preza, que um grupo de solda-

¡ os se dispunha a disparar tiros

«contra o asroatato.

Póde avaliar-so o terror dos

viajantes.

O. pintor Friaut lançou ;ora

da barquíuha thermometros, bla-

rometrps e quantos objectos_ ha-

viani sido embarcados.

' O aerostato elev'ou- sé então

=a 950 metros, e os passageiros

.contaram. cerca de vinte tiros,

disparados a. intervallos contra

"ell'es. '

f _ (l aerostato não levava arvo-

rada bandeira Ie especie alguma

e os tripulantes deveDam a sua

salgação á altura que haviam

conseguido alcançarIe ao vento

':,Ifavoravel que os &ponduziu rapi-

damente as imme iaçoes do cas-

tello do sr. Pnrnot.

Conta um jornal que um dos

ropa, não pela sua sorte, masw

pela sua constancia, falleceu ha

dias em Monte Carlo.

Quantos visitaram aquella ee-

'-lebre casa de jogo, o conheceram

e se recordam d'elle. Chamayam-

lhe o velho Ludwimiriha este

',82 annos e não havia deixado de

_jogar 'um unico dia. desde os 31.

' Nos tempos em que havia jo-

'go em Wiesbaden, Hamburgo e

Baden-Baden, o o: lho ,Ludwig

passava a vida viajando d'um

'para outro estabelecimento. Sup-

< p 'midas aquellas casas, foi resi-

para Monaco. Ao meio dia

em ponto sentava-se á. roleta. oc-

-cupando sempre o mesmo logar e

sendo sempre o primeiro a en-

trar; ás tres; certas, levantava-

se e ia-se embora. Jogava por

isystema especial, de ninguem

va grandes quantias e outras

perdia-as, sem nunca se alterar

ou mudar de jogo.

' A. sua. casa era uma das mais

í mãos do inveterado jogador ha-

- pela mão d'um monarcha, o que

mais famosos jogadores da En- .A

conhecido, e umas vezes ganha- *

_
H

curiosas de Monaco, porque ti-

nha as salas cheias de cartões

em que durante 60 annos havia

marcado o jogo que se dava e as

quantias que ganhava ou perdia.

Results. d'esses cartões que pelas

viam passado mais milhões que

liquidava á larga, ganhando

grandes quantias.

O oct/w Ludwig morreu re-

pentinamente no momento em

que ia pôr um luiz no preto.

A luz electrico. acaba de fa-

zer a sua appariçño triumphal

sobre um ponto do continente ne-

gro viyinho do Dahomey e n,este

momento dirigem-se sobre este

ponto cabos telegraphicos por con-

ta do governo francez.

Hi'ectivamen te accenderam-se,

ha pouco quinze lampadas de ar-

co do systcma Siemens nas offi-

cinas onde trabalham os quartzo

provenientes das minas (l'ouro

de Gio Aponte, uma das mais

inportantes da Costa d'Ouro.

lista illumínaçño foi um acon-

tocimento na colonia e os n- gros

presentes chegaram a acreditar

n'um sortilegio.-

 

O primeiro barco de vapor

que se viu no mundo foi no rio

Hudson (New-York) fazendo a

sua primeira viagem a 20 de

a osto de 1807. l' oi seu inventor

e constructor Fulton.

A sua primeira viagem foi de

Ncw~York a Albany, 6“ leguas.

Na Europa só começaram appa.

recer barcos a vapor em 1816.

1._

l O

. o Foriofz' alude ;acaba se

trazer #Limerick noticias* com

a data de 1¡ de agosto¡ da ilha

de Pitcairn, pequena povoação,

quasi cmicroscopica, lada no

oceano Pacífico, onde os revolto-

sos de Blounfy se refugiai'am em

1790. ' .›.-___

(ls habitantes d'esta ilha, em

numero de cento e cincoenta, ce-

lebraram no dia 23 de janeiro

ultimoo centenario do dia em

que John Adams e os seus compri-

nheiros se apoderaram do navio

de sua magos-tado britannicà,

onde serviam como marinheiros.

D'esse navio, que tinha o no_

me de Bl umty, apenas resta um_

velho_ canhão o da sua equipagem

sómente o tumulo de John Adams.

A ilha é hoje uma colonia iu-

gleza. que se governa por si mes-

ma, e que é visitada ordinaria-

'mente uma ou duas vezes por an-

no.

Londres possue 70 theatros.

22200 estações telegraphicas com

13:000 empregados; 5472411 ca-

sas; 2100 estabelecimentos de ca-

ridade; 1:80!l cafés; 57H alber-

gues; 191000 carruagens: lrõl'O

omnibus; 3:26:000 creados e cria-

das!

Annualmente, consome-se ali

dois milhões e duzentas mil sac-

cas do farinha; «tomo O bois. car-

neiros 1.6 OzllOli; 140 000 vitel-

laa. e tudo assim n'esta propor-

ção.

E' um verdadeiro sorverlourol

Na Hungria tem-se exacer-

bado a antigo questão dos ma-

l trimopios mixtos entre catholicos

l e protestantes. Segundo uma lei

 

Povo d'Ovar

sai' a religião dos paes, e as filhas

a das mães. Us ministros das enre-

jas protestantes iiliavaui todos no

protostantismo_ sem distincção de

sexos. Em 1879 impuzeram as

camaras uma multa de 30 liorins

e dois annos de prisão aos qae

infrigissem a lei, e o ministro M.

Fréfort prohibiu que se inscre-

crevessom as creanças no registo

civil nos indicados casos. _

lim fevereiro ultimo, 0 conde

Czaky augmentou as multas e

havendo reclamado contra ellas e

acudido a Roma o clero catholico

se promoveu a questão actual.

0 cardeal Simor, primaz da

Hungria, considera muito grave

este assumpto e diz que não tem

mais que duas seluções : a retira-

da do lízaky ou a declaração do

estado de guerra entre o Imperio

e a Egreja.

BlilNCANllO

Charadas novissinias

A corda na musica é peixe›

2,1

No espaço é indício este soldado

-~ 1,2

Esta caixa medc esta província

.-2,53

O adverbio n'este rio é uma pro-

vinda-2,2

Esta mulher prende este homem

-4,l

E' indispensavel na egreja esta

ave-1,2

Balbino.

Decifraçâo das charados do

numero ,anterior

L_-

Feria- Cumulo - Barcarola

Catalogo-Catarro..

MlNllllllÚllS 'JUIÍICIHEÊ

EU]TOS Q

(2! pub'icação)

  

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira., correm éditos de trin-

ta dias a 'contar da 2.a publi-

cação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os

herdeiros ou qnaesquer inte›

ressados incertos que se jul-

guem com direito á herança

de Roberto Gonçalves de Sá,

abbade que foi da freguezia

de Esmeriz. para, na segunda

audiencia posterior ao presa

dos éditos, verem accusar o

citação e seguirem os demaia

termos d'uma acção ordinaria

de divida que lhes move João

Gomes Tarujo. casado resi-

dente em Lisboa, allegando:

Que emprestára por vezes ao

faller-,ido Roberto Gonçalves

de Sá, a quantia de 3006000

reis, que elle sempre reco-

nheceu dever; porem tendo

fallecido sem a pagar, e sen-

do multas as dividas do casal

o auctor requereu arresto.

que se fez o cujas custas im-

portaram em 305920 réis.

Que procedendo-se a in-

ventario por morte do deve-

dor, são seus herdeiros, se-

' gundo' as declarações do oa-

Jbeça de casal, dois irmãos

 

1 de 1868, os alhos deviam profes- I cujos nomes e residencia são

 

desconhecidos; e no mesmo

inventario foi descripta e ap-

provada unanimemente pelo

Conselho de familia a referida

divida, assim como as custas

do arresto:-Que auctor e réus

são Os proprios em juizo; e

que n'estes termos e nos de

direito deve julgar-se proce-

dente e provada a acção e

por meio della serem con-

demnados os herdeiros do

devedor e á sua revelia a

massa da herança a pagar ao

auctor o podido e custas.

As audiencias fazem-so to-

das as segundos e quintas-

feiras de cada semana, por

dez horas da manhã, na sala

do tribunal judicial d'estn co-

marca, ou nos dias iminedia

tos sendo aquelles sanctíli-

cados.

Ovar, 18 d'agosto de 1890.

O escrivão

Ant/mi» das Santos Sobreira

Verifiquei

Salgado e Cru'ne-iro.

AanMATAÇÃo

(1.n publicação)

No dia 21 de setembro

proximo por meio dia e a

porta do Tribunal da comar-

ca, sito na praça d'csta 'villa

se ha-de proceder á arrema-

tação d'um predio de casas

terreas com alpendre, eira,

poço, cortinha lavradía e mais

pertences sito no logar de

Gondezende, freguczia de Es-

moriz, d'esta comarca, de na-

tureza de prazo, foreire ao

Convento de S. Bento, do Por-

to, a quem paga annualm'ente

de foro 1,184 litros de trigo,

indo á praça' no valor de ,réis

461d0_80, no inventarío de me-

nores a que se procedeu por

obito de Anna Rodrigues de

Jesus, do logar de Gondezen-

de. freguezía de iísmoriz, por

não ter commoda divisão e os

interessados não concordarem

em ficar com elle, para ser

entregue a quem mais der so-

bre aquelle valor.

Ovar, 26 de agosto de 1890.

- Verifiquei

Salgado e Carneiro

O escrivão

Eduardo Eis/cio Ferraz d'Abreu.

('14) .

_ÀWNÊIOÍ_
____.__

_

AGHAllECIMENTO

Os abaixo assignados vem

por este meio agradecer a to-

das as pessoas que se digna-

ram acompanhar á sepultura

a sua querida filha Maria de

Ascenção: bem como'ás que

d'outra qualquer forma lhes

significaram o seu pesar por

!ão tn'ste acontecimento. A

todos protestam o seu grande

reconhecimento. ,

Ovar, 22 d'agosto de '1890.

 

Maria José Estevão Aralla

Domingos Manoel @Oliveira

Aralla.
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Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

llolnancc historico íllustrado com

200 gravuras novas

uc-inpradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Ilvpois d0s MlSEllAVlilS é o

romance NOSSA SENHORA DE

l'AlllS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio dc episodios sur-

preln'nenlcs, dn'umn linguagem

prímoroszi. a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

hello e ínnunda de eulliusias-

mo a nossa alma. levando-nosa

tribular ao grande poeta franceza_

ídmirução mais sincera e illiinílada

A sua traducção foi conl'iada

m ilInstre jornalista, portuense, o

nlxc.'“° sur. Gunldino de Campos,

d a obra completa constará d'um

aolnme magníñcamente impresso

em papel superior. mandado ex-

aressamcnte fabricar em uma das

erímeíras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou !8 fascículos em in“, eillus,

lrada com 200 gravuras. distri-

hnido em fascículos scinanaes de

32 paginas, ao preço de lUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascícnlo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acccitam as-

síunatnrns vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A rasa editora garan-

e :4 todos as pessoas que :lutaria-

irem qualquer numero (lc assígna-

turns, não inferior a cinco, e se

responsabíIisarcm pela distribui-

ç o dos fascículos. a connnissão

de 20 por cento. Aceitam-se cor-

respondenles em todas as terras

do paíz. que dêem nliono ã sua

condncla._ ,

Toda a correspondencíadeve '

nar dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÂO

DI

Eduardo da Costa Santos, editora,

t, Rua de Santo Ildefonso, l'

PORTO

llVRllRlll CHARDRDN

A reproducção desleal. feito

no llVl'O BOHEMIA DO ESPIRITO .

editada pelo snr. Costa §antos.

das. ohms abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e. pro-

prletarla a fazer uma grande

I'educçãa nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mc'l-

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALeo

XANDRE. . 3

LUIZ DE CAMOES,

nota, bio ra hicas av. 400-200

SENH ORA - 'TTAZZI

1.¡ edição.. . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.' edição........ av. zoo-:oo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bollas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto.. . . . av.

Notas ao folheto do dr. \

A. C. Callisto.... av. 60-30

A Cavallaria da Saben-

i.

240-120 n

rõo-õo n

60-30 n

ts . . . . . . . . . sumo-So n

Segunda carga da ca-

vallaria......... av, :50-75 n

Carga terceira, trepli-

ca ao padre. . . . . av. ¡So-75

moi a COLLECÇIO sou ms

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctbr o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX. suecegsq- __

res, Cla-igor, cão-PORTO. '



  

0 !MOB SUtCESO LlTTEllMiO DRÀMÃS D0 C

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSZO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDKTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

0 ESPETRO
Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

@eposítos em ”Parfuan

Livraria Civilisação,

rua de Santo lldefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . . . . 26400

Semestre............. '16200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avuio 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

MÃNUAL m_

Plt0CESSO ADMINIS'I'MTIl'o

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

'dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DIREITO, !ERWIDO NO TRIBUNAI-

LDMIRISTRATÍVO D VILLA BELL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi-

nistrativas e administrações de

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas.

Pre o de cada fascículo, 120 réis

góde ser requisitado a Raul

de Saí-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Pelos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tunas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

46 annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para 0 Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que embarcarem n'estas condições não contrahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se* os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareCJ-

mentos.

Dirigir unicamente:

E!! OVA!!

a Antonio da Silva Natario

Rua da Fonte.

_ N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portuguoza, por paquetes portngnezes de primeira ordem.

 

_ POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REI!

A distribuiçao começara em 3 de

maio proxnno.

Brinde a todos os assignantcs

EDITOBEST BELEM & 0.3

26, Rua do Marechal Saldanha

?vô-LISBOA.

LOJA DE ' FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

intonío de Souza Campos

Prevíne os seus ami-

gos e freguezes que che-

::ou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos certes de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

castorinas do melhor

gosto, flanellas de lã e

algodão. guardasoes e

diilerentes outros arti-

gos que se acham ex-

O Povo d'O'var

 

iSiMENTOl Hotel do Furádouro

Abre no dia 8 d'Agosto o

notei do Flu-admiro.

Este anne a casa em que

se achava installado soii'reu

grandes madifiuações- au-

gmentando-se o numero de

quartos, installado um restau-

rante com grande desenvolvi-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

llotel do Furadouro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

viço.

0 notei do Fnradonro

fez este anne um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para :b a n !nos

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anterior:-800 reis. 900 reis

e 1,5000 reis por dia: consis-

tindo a dichrença nos quar-

tos.

O almoço constará de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

rindo.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio vignlere, que es-

teve 5 annos diligindo a co-

sinha do Lazarcto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro Baoy'rma de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na Torre

Ezjfel.

a¡

Em casa proxima ao Ilo-

tel ñcam o Bilhar e Cafe,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já

muito conhecido dos banhis-

tas, foi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se 0 salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para' jo-

postos no seu estabele- gos de vasa.

cimento ás

PONTES M GRAÇA

OVAR

 

a Manoel J. Soares dos Reis

19-Rua dos Mercadores-23.

Vinhos e bebidas de todas

as qualidades.

O PROPB-.IETARIO

silva Cerveira

Praca-OVAR

Pelos paquetes a sahir de Lisboa

em 1, 12 e 22 de cada mez,

dão-se passagens gra-

tnitas a. familias de traba-

lhadores ou lavradores, com-

postos de marido. mal/ler, (wô

ou avó com seus _fil/Los, genros,

netos ou enteada, para dill'e-

rentes terras dos Estados Uni-

dos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

EI! AVEIRO

OS MYSTERIOS D0 PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Ilomanee degrandesen-

snçào, !Ilustrado com

nnagnlñcas p h o t o t y-

plus.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir~se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 4!.) e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade. aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia. pelo diminuto preço de

120 reis cada faseieulo, franco de

porte, pago adiantadainente.

Para fóra do Porto e Lisboa.

não se envia ¡naciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importo, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recebem-se assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographica, edi-

tora. nrna de D. Pedro, 184,

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca dc porte.

Agente em Ovar v Silva Cer-

ven'a.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros ein

cada mez.

Conterà, alem il'acmudãus de

diversos tribunaesde primeira e

Segunda instancins, artigos sobre

direito e [urina de prosesrm, rs-

pecinlmenle yilininislralivo. Puhli

pará tambem a legislação mais ¡Ill-

portanle que se fôr prumulgamlo.

já no proprio jurnaI.já em separa-

do. se este a não poder Conter,

mas sem augmrnlu de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignaiura

Por serie de l: numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 48-200

Por dunas series(um anne) '25100

Não 'se acceilam assignaluraa

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadnmenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Galela Admlnislrnliva- - Villa

Real.

“h“Als

Elixir. Pó a Pasta katia-!cics

_m

O MARIDO

A melhor produção do

l ÉMILIE, RICHEBOURG

EDIÇÃO lLLUSTIlADA COI llllll0l05 E GBMUMS

Cadernetas semanaes de 4, folhas

, e estampa, So réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de

grande formato

representando o

, PALACIO DE CRYSTAL DO

l PORTO E SEU JARDIM

Com as nnnrg-ens-s me-

de 00 por 73 centinse-

tro-1.

Brindes¡ a quem pres-

q-índir da. com ¡ni-¡sào de

p. c. em 3, 10, 15, 20

e 4 O assignnturan'

Editores: BELEM à 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA!!

A_ ESTAÇÃO

.10th ¡Ltrnnioo'oi roni

Pini AS nntns

Publicou-se o n.'

do l de Julho

Preços: l anio réis

rs.-i\'um.;-ro &VulSO rs.

200.

LIVRARIA CIIARDRON, LU-
GAN a GENIGLOUX, soc-
CESSURES_PORTO.

 

i. i. SOiRES DE PASSOS

Po lísÍIAs

7.' edição' revista, augmen-

fada, e precedida

  

n'm¡

ESBOÇO BIOGRAPHLCO'

POR

A. X. MDRIGUES CORDEIRO

 

1 vol. inn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia cm '

estampilhas ou vale do correio

A' LivrariazCruz CoutinhihEdi-

tora. Rua dos Caldeireiros, i8 eig

-Porto.

Tt.,

DO.

v, na. PP. BENEDIGTINOS
do ABBADIA de SOULAC (Girando)

nos¡ MGÚMONUB. Prior l

D Medalha¡ de ouro: Bruxaria: 1850 - Londm 1880 - -

A3 MAIS ELBVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO

Io ;no
'373 Pierrfeàgfl'ilizaun

a 0 uso quotidiano do Elixir Don-
Melo dos 88. PP. Benedic-

unos.com dose de algumas ganas

com agua, revcm e cura a cane dos

dentes,em ranqueceos. fortalecen- ~ '
du e tornando as gengivus perici-

tamenle santas.

u Prestamos um verdadeiro sm-

v1ço,assigna1audu aos “Ossos le:

teres este antigo e uullssimo ph:-

parado, o melhor

unico preserva“

rativo e o

contra as

“acçõe- dentnrins. n

ú”

 

°i':.'::t:“5ttài°?SEÇU-3N'°°
Depende rm !nr/.u lli bu.: Perfumarias, Pharmion v Druida/u.

Em Lisbon, em cu¡ de R. nei-goyra, nn de (Juro. 100.1'.

I m_ ¡atrair-&14mm;

BO P. D E OS o

amoo-o mezes amoo '

 


